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Síntese da reunião de 20 de abril de 2009


A sessão foi presidida pelo Representante Permanente do Haiti e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM), Embaixador Duly Brutus.

1.
Aprovação da ordem do dia (CE/AM-136/10)
Foi aprovado o projeto de ordem do dia sem modificações.

2.

Modelo de atendimento a mulheres migrantes na zona fronteiriça de Tijuana, Baixa Califórnia (México). Apresentação da Secretaria (CE/AM/INF.84/10)


Ao iniciar-se a consideração desse tema, o Presidente da CEAM agradeceu a presença da Embaixadora Carmen Moreno, Secretária Executiva da Comissão Interamericana de Mulheres, que vem colaborando na execução do projeto.



A exposição, a cargo da especialista do Programa de Migração e Desenvolvimento da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, Marcia Bebianno, e da consultora do projeto, Mayarí Pascual, teve início com uma apresentação da iniciativa e prosseguiu com o desenvolvimento do estudo realizado.


Do estudo foram apresentados. 
· Introdução

· Métodos de coleta de informações 
· Contexto socioeconômico 
· Feminização da migração 
· Contexto

· Modelos de atendimento a mulheres migrantes vítimas de violência na zona de Tijuana/ San Diego 
· Inventário de modelos e programas

· Análise dos modelos

· Proposta de modelo de atendimento a mulheres migrantes vítimas de violência na zona de Tijuana/ San Diego

· Critérios básicos

· Objetivo

· Componentes 
· População alvo
· Conceitos básicos e atos violentos compreendidos no modelo

· Enfoques transversais

· Implicações e funcionamento
· Atendimento integral: desenvolvimento de proposta de modelo

· Recuperação integral e poder decisório
· Considerações finais e recomendações 
· Apresentação de diagrama de fluxo do funcionamento do modelo

A Delegação do México agradeceu à Secretaria Técnica e à consultora a exposição sobre a situação desse importante projeto. Para o México o tema gênero é transversal e tem a ver com o desenvolvimento integral dos povos do Hemisfério: capacitação e sensibilização, financiamento de projeto com enfoque pró-eqüidade para organizações da sociedade civil, mecanismos de coordenação, redes estatais, mesas de diálogo institucional e semana nacional de migração. No caso da CEAM acordou-se analisar o tema migração com um enfoque integral. Ressaltou que a cooperação internacional é indispensável para complementar os esforços nacionais e que, nesse sentido, o modelo apresentado hoje contribui para que se caminhe para uma consideração integral. Solicita-se a continuidade do projeto e a apresentação dos relatórios por parte da Secretaria Técnica. 

A Delegação da Costa Rica indagou se o modelo de atendimento apresentado seria reproduzido em outros pontos de encontro da faixa de fronteira entre os Estados Unidos e o México bem como na faixa entre o México e a Guatemala. 

A Delegação dos Estados Unidos salientou que, após a apresentação, entendia que a Secretaria se referia à zona limítrofe no território do México e solicitou que se eliminasse do material apresentado a referência a San Diego.


A Delegação da Guatemala destacou que a situação a que se fazia referência se repetia também na fronteira sul do México e norte da Guatemala. Destacou também que é comum as pessoas se referirem a essa área como pequena Tijuana. Prosseguiu dizendo que nem todos conseguem atravessar essa fronteira e que muitos são devolvidos pelas autoridades do México. A economia local não tem como absorver os fluxos e, por esse motivo, um modelo como o descrito poderia ser aplicado na fronteira Guatemala-México. Concluiu afirmando que o material apresentado constitui um programa muito bom e interessante e que poderia ser reproduzido em seu país.


A Delegação do Canadá destacou que o tema compreendido pelo modelo apresentado é importante e que para sua implementação era necessário considerar a visão; se se trata de um projeto piloto ou de um modelo de política para ser implementado na totalidade da fronteira; e se o modelo é sugerido para os membros da OEA. Salientou que era importante que fossem definidos o objetivo, a população alvo, o contexto institucional e se se trabalhará com a sociedade civil ou com os governos; e reiterou a importância da definição de um contexto institucional e dos custos. Concluiu destacando que se trata de um excelente programa, mas que precisava ser transformado em um projeto de implantação viável. 

As delegações da Venezuela e do Equador também se manifestaram sobre o projeto e coincidiram em que se tratava de uma boa iniciativa, que merecia ser considerada seriamente pelos Estados membros com vistas a seu desenvolvimento. Acordaram, no entanto, que a Secretaria não podia proceder de maneira arbitrária na escolha da agenda que desenvolve e que fazia falta mais comunicação com as delegações para, antes de elaborar projetos, informar sobre os antecedentes, o mandato e os custos das iniciativas. 

A Delegação do Paraguai salientou que, com algumas adaptações, a proposta apresentada era uma excelente iniciativa, que supera a visão de desenvolvimento e lhe confere uma conotação política de direitos humanos. 

A Secretaria Técnica começou então a esclarecer a origem do projeto e ressaltou que, quando a Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA), do Canadá, destinou recursos à Secretaria para a implementação de atividades de cooperação, foi realizada uma consulta com os setores da Secretaria-Geral, levando em consideração os mandatos decorrentes do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias, bem como o Plano de Trabalho do Secretário-Geral para a implementação do Programa e os mandatos constantes do Plano de Trabalho da CEAM, com o objetivo de definir as áreas em que se poderia atuar em conjunto na abordagem do tema migração. No caso específico do tema migração e gênero, acordou-se colaborar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), o que deu origem à proposta que se apresentava então. Essa proposta, embora se tenha como certa a existência de muitas fronteiras com o mesmo problema, se restringe ao atendimento da situação em uma área específica, porque era necessário começar por algum ponto. Escolheu-se Tijuana por se tratar da zona fronteiriça de maior movimento do mundo. Os recursos de que se dispõe para esse projeto destinam-se tão-somente à primeira etapa. A segunda etapa será o desenvolvimento do plano de implementação e a terceira, a implementação.


Em resposta a algumas perguntas, a Secretaria salientou que o trabalho será conduzido não somente com organizações da sociedade civil, mas também com instituições governamentais; e que o modelo não tem por objetivo incentivar opções para que cidadãos migrem sem a documentação adequada. O apoio que se propõe se refere ao apoio à repatriação de migrantes irregulares e aos migrantes internos, para que regressem a suas comunidades de origem. 

A CEAM tomou nota da exposição da Secretaria bem como dos comentários e das observações das delegações.

3.

Relatório verbal do Presidente do Grupo de Trabalho Encarregado da Avaliação da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM)



O Presidente da Comissão agradeceu ao Representante Suplente do Canadá, Pierre Giroux, o intenso trabalho realizado como presidente do Grupo de Trabalho bem como a colaboração de todas as delegações que participaram dessas tarefas.


O Senhor Giroux apresentou suas conclusões com relação aos aspectos considerados nas sessões do Grupo. Salientou que não se chegou a um consenso com relação à avaliação da CEAM e informou que as delegações participantes reconheceram a importância do tema da migração na Organização. Informou que o trabalho da CEAM não se superpunha ao de outras comissões, embora se concorde que haja duplicação de estruturas; no entanto, não houve consenso sobre como atribuir o tema a um só órgão.


As delegações agradeceram o trabalho do Senhor Giroux, elogiaram seu empenho em promover aproximações e solicitaram que o relatório apresentado oralmente fosse publicado como documento da Comissão para que constasse como referência para a continuação dos trabalhos sobre a avaliação.


Seguem alguns dos comentários expostos. 
· A Delegação do Peru salientou que as deliberações alcançadas foram relevantes e que há mais elementos que devem ser resgatados. A CEAM deve servir de plataforma, de análise e discussão, elementos para o fortalecimento dessa Comissão.

· A Delegação do Uruguai comentou que o processo de avaliação foi uma ferramenta útil e que ficou claro que o tema migração é importante para todos os países; ressaltou que a CEAM é uma comissão de recente criação e que se lhe deve conceder mais tempo, em virtude de seu grande potencial. 
· A Delegação do México destacou as quatro sessões com propostas muito valiosas para fortalecer a Comissão; declarou que nessas sessões se reconheceu a importância do tema migração na agenda interamericana e que não se chegou a consenso, mas que se espera que isso ocorra.

· A Delegação do Chile destacou a excelente participação e o valioso intercâmbio de idéias que possibilitou que se dimensionasse o impacto e a importância do tema; acrescentou que a CEAM propiciou uma troca de experiências e boas práticas e que o enfoque interamericano é o que torna essa reunião diferente. 
· A Delegação do Paraguai destacou que o intercâmbio de informações e a troca de opiniões foram sumamente úteis e ofereceram resposta ao que consta do mandato do grupo de trabalho. Salientou que o debate mostrou que se pode observar que há mais coincidências que divergências e que, conforme solicita o mandato, vem sendo conferido um enfoque multidimensional ao interior do Hemisfério.

· A Delegação da Venezuela destacou que os países estão interessados em prosseguir o trabalho da CEAM e afirmou que não há impedimento legal ou político para que isso ocorra.

· A Delegação de Belize salientou que apoiava a continuação da CEAM, uma vez que o tema migração é importante para os países do Caribe. 
· A Delegação da Nicarágua declarou que no decorrer dos debates houve um diálogo amplo, aberto e em grande medida consensual, principalmente quanto ao enfoque transversal e ao aproveitamento do intercâmbio de experiências e boas práticas, o que possibilitou uma aproximação maior.

· A Delegação da Argentina destacou que nas reuniões mais de 15 países manifestaram interesse no prosseguimento dos trabalhos da CEAM e que não via impedimento legal algum para que isso ocorresse. 
Após terem as delegações se manifestado com relação às informações prestadas pelo Presidente do Grupo de Trabalho, o Senhor Giroux agradeceu as palavras elogiosas a seu trabalho e reafirmou que havia uma solução possível. Lembrou que restava que se chegasse a um acordo com relação à estrutura em que se consideraria o tema e declarou que entendia que esse acordo estava próximo. Ressaltou que haveria acordo se se conseguisse uma estrutura unificada para a discussão de todos os assuntos de migração e que isso exigia um esforço de todas as delegações.


Após a apresentação de comentários por outras delegações, o presidente reiterou os agradecimentos ao Senhor Pierre Giroux pelo trabalho realizado e a Comissão tomou nota do relatório apresentado e dos comentários e observações das delegações. 

Em seguida, a Delegação do México apresentou o projeto de resolução “Populações migrantes e fluxos de migração nas Américas”, documento CE/AM-135/10, que atualiza a resolução AG/RES. 2465 (XXXIX-O/09), aprovada pelo Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral e reúne os temas considerados pela Comissão no período de julho de 2009 a maio de 2010.


A Representante Suplente do México, Flor de Liz Vásquez, salientou que, uma vez que o processo de avaliação da CEAM estava ainda em andamento, o projeto de resolução devia continuar a ser analisado com base nas conclusões a que se chegue com relação à avaliação.

Após as delegações da Guatemala, Panamá, Argentina, Chile, Peru, Venezuela, Belize, Paraguai, Uruguai e Bolívia terem declarado apoio à proposta apresentada pela Delegação do México, a Delegação da Costa Rica observou que faria algumas observações substantivas e as encaminharia à Delegação do México para que fossem incorporadas à proposta. 

A Delegação dos Estados Unidos cumprimentou a Delegação do México pela proposta apresentada e destacou que as diferenças constatadas não eram substantivas, mas operacionais, e que atendiam à realidade da OEA. Também ofereceu colaboração à Delegação do México para encontrar uma solução. 

Por sua vez, a Delegação da Nicarágua manifestou satisfação pelo fato de as delegações dos Estados Unidos e do Canadá não apresentarem diferenças substantivas, o que possibilitava que se chegasse a consenso.


O presidente propôs que se encarregasse a Representante Suplente do México, Flor de Liz Vásquez, de coordenar um grupo de trabalho constituído por todas as delegações interessadas, com o objetivo de considerar a proposta apresentada pelo governo de seu país. A Comissão aprovou a sugestão do presidente. 
4.
Outros assuntos


Sem outros assuntos a serem considerados, o presidente encerrou a sessão.

5.
Delegações 
As seguintes delegações estiveram presentes à reunião.
Argentina

Bahamas

Belize

Bolívia

Brasil

Canadá

Chile

Colômbia

Costa Rica

El Salvador

Equador

Estados Unidos

Guatemala

Haiti 
México

Nicarágua

Panamá

Paraguai
Peru
República Dominicana

São Vicente e Granadinas

Uruguai
Venezuela
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